
Você é favorável à criação da CPI pelo Congresso para 
investigar a CBF? 	 • 4,76% Não, a CBF é uma entidade 

53,33% Sim, porque o futebol 	privada e o Legislativo não tem pode 
é assunto de interesse nacional sobre ela 

20% Sim, porque a CPI vai 	• 17,14% Não, o País tem questões 
,-I ,-= cobrir 	verdac:ii s 	sociais mais urgentes que o futebol 

i ,ados para a má e, do futebol* 4,76% Nenhuma das anteriores 

PERGUNTA DE HOJE:Você é a favor de isentar da CPMF as 
aplicações nas bolsas de valores? 

Sim, os investidores vão se sentir mais estimulados a aplicar na bolsa 
Sim, não se pode enfraquecer ainda_ mais , o mercado de capitais 

- Não, porque não tem sentido privilegiar só as bolsas de valores 
Não, porque vai diminuir a arrecadação do governo 

- Nenhuma das alternativas. Envie seu comentário. 

Vote pelo endereço: 
http//www.gazetamercantil.com.br  

Maioria aprova abertura da CPI 
Rodrigo Squizato 

de São Paulo 

A Câmara e o Senado 
aprovaram na semana 
passada a criação de 
duas CPIs para investi-
gar a intermediação de 
jogadores por técnicos e 
dirigentes e os contratos 
de patrocínio da Confe-
deração Brasileira de Futebol 
(CBF). Na enquete do portal da 
Gazeta Mercantil, no ar desde a úl-
tima sexta-feira até ontem, 53% 
dos internautas aprovam a criação 
da CPI por se tratar de assunto de 
interesse nacional. 

Outros 20% dos internautas são 
favoráveis à CPI porque acreditam 
que ela indicará os verdadeiros res-
ponsáveis pela má fase do futebol 
brasileiro. O leitor Sérgio Luiz Sil-
veira Barros acredita que a apura-
ção pelo Congresso é "necessária 
para que se verifique com exatidão 
se há corrupção na CBF, mas a CPI 
não pode servir de palco para po-
líticos que têm desejo de aparecer 
na mídia." 

Na opinião de 17% dos votantes, 
a CPI não deve ser criada porque o 
País tem questões sociais mais ur-
gentes para serem tratadas. O leitor 
Moacyr Fernandes Júnior concor-
da, mas ressalta que "a fortuna que  

envolve- o futebol deve ser 
investigada". Segundo ele, 
"talvez algum recurso pos-

sa ser extraído desse 
milionário esporte para 
trazer algum benefício 
social à população mais 

carente". 
Para o internauta Coma- 

do Augusto Casagrande, o 
futebol brasileiro é muito mal di- 
rigido e organizado. "Os dirigentes 

não perceberam que poderiam ga-
nhar muito mais se o esporte fosse 
organizado como na Europa", afir-
ma Casagrande. 

Apenas 4% opinaram que a CPI 
não deve ser levada adiante porque 
o Legislativo não teria poder sobre 
a CBF, que é uma entidade priva-
da. Mas o internauta Sidiomar 
Vieira gostaria de saber: "aonde 
foram investidos o (dinheiro do) 
patrocínio da Nike?" 


